
A história se repete


Fui forçado a escrever este artigo pela avaliação ilógica de que Oskar Ernst  
Bernhardt, que transmitiu a Epístola às pessoas, é o Filho do Homem, é Abd-ru 

shin. Nela, dirijo-me àqueles que realmente procuram o caminho para a Luz. 


Eles quase exigem que eu desista de minha posição sobre esse 

assunto. Aqui estão os meus argumentos: 


1. Se Oskar Ernst Bernhardt é o Filho do Homem, onde está Ismael, o  
precursor? Poderia existir! Isto é muito claro nos textos do terceiro  
volume da Epístola, no capítulo "Os níveis do espiritual primordial  
(VII)". 


"Vocês me entenderão melhor se eu lhes der apenas um nome deste  
nível: Ismael! 


Ele vive aqui, daí sua atividade - Ismael, que uma vez encarnou aqui  
nesta terra para educar Abd-ru-shin. Mais tarde, ele anunciou Jesus,  
aparecendo na forma de João Batista. Ele tinha que preparar todas as sete  
partes do Universo para a aparição de Parsifal!» 


Não se pode negar o fato de que, antes de Oskar Ernst Bernhardt aparecer  
e escrever sua Epístola, não havia eventos e personalidades espirituais  
significativas que precederam sua chegada. 


Leia o último parágrafo no capítulo "O Alien", Volume I, e no capítulo "O  
Filho do Homem", Volume II. Esses textos, como muitos outros, mostram  
que Abd-ru-shin estará vivo na terra quando a catástrofe global começar,  
o que ainda não aconteceu. 


«….O diabo considerou a obra da luz destruída, pois esperava que seu  
portador fosse completamente iludido no Plano Terreno - Deus revelou  
Sua vontade Onipotente desta vez! E depois... prostram-se, vacilantes,  
escarnecedores… 


"A vontade do homem nunca poderá escolher o Filho do Homem enviado  
por Deus. Pelo contrário, o poder de Deus o elevará na hora em que a  
humanidade clamar pela salvação como um rebanho de ovelhas  
indefesas. Então a condenação se calará, porque o terror cobrirá os lábios  
dos que a condenam. Е com gratidão receberá os dons que o Criador 

oferece às suas criaturas através do Filho do Homem. Mas quem não  
quiser recebê-los será rejeitado para sempre.» 


Mas como explicar à sua consciência a discrepância de que, se Oskar Ernst  
Bernhardt, também conhecido como Abd-ru-shin, morreu há 80 anos, ao mesmo  
tempo em que vários capítulos da Epístola dizem que ele sairá às pessoas  



durante a catástrofe e as apoiará. 


Quando estive na Alemanha, na República Checa, ouvi pessoalmente dos  
líderes do movimento esta versão: Abd-ru-shin dirigirá o processo a partir do  
outro mundo. 


Suponhamos que sim. Mas quem é capaz de ver o outro mundo? Não é um  
astral sujo, mas um nível puro. Para isso, é preciso ser completamente inocente.  
Mas as pessoas não são assim. A Epístola diz que a ajuda será dada à  
humanidade. Mais uma vez, é uma contradição e uma discrepância. 


Haverá um diálogo direto e visível entre Abd-ru-shin e as pessoas. A última  
oferta dele é com quem você está, com Deus ou com o diabo? Na verdade,  
milhões de pessoas precisam ouvir e entender isso. 


2. Oskar Ernst Bernhardt morreu em 6 de dezembro de 1941, há 81 anos. 


Os defensores da posição de que ele é Abd-ru-shin argumentam que o  
Milênio já chegou. Se ele morreu e o Milênio, de acordo com o texto da  
Epístola, começa durante a vida de Abd-ru-shin, é naturalmente tentador  
supor que já começou por volta de 1940-1941. Então, acontece que o  
Juízo Final de alguma forma passou despercebido, você pode relaxar. 


Mais do que estranho parece o fato de que essas pessoas, por um lado,  
acreditam firmemente em tudo o que está escrito na Epístola. Por outro  
lado, teimosamente não querem perceber as contradições que entram em  
conflito com suas opiniões na mesma Epístola. Eles suprimem as dúvidas  
inevitáveis, como Oskar Ernst Bernhardt advertiu, quando disse que sem  
consciência nunca haverá convicção. 


Outra vez a fé cega? Não é esse o fenômeno que Abd-Ru-Shin foi  
enviado para enfrentar? Não é Ele quem pede às pessoas que não leiam  
superficialmente a Epístola, mas trabalhem com ela? Camada por camada  
penetrar na profundidade dos textos e dissipar as dúvidas que surgem ao  
longo do caminho.


3. Por que eu não concordo que o Milênio já chegou? 


- Volume I, relatório 28 - "O Milênio". Leia as duas últimas páginas. "A  
vontade humana ficará paralisada por milênios..." Ainda não chegou! O  
Espírito Santo governará, e ninguém terá a oportunidade de pecar – senão  
a perdição. É claro que a liberdade de escolha das pessoas ainda  
permanece. 


- II Volume, relatório 52 - "Ressurreição e vida", últimos dois parágrafos. 


"A limpeza forçada do planeta equivale ao nascimento de Paz  
completamente Nova. » 




A partir dessas palavras, fica claro que, antes que Milênio comece, a Luz  
livrará a Terra do diabo e de seus portadores. Todo o demónio  
desaparecerá. Mas o demónio ainda morde, isso é óbvio. 


-"Ecos", capítulo "O Velho já passou, tudo tem de ser Novo". 


"O velho acabou! Esse é o Veredicto e o Comprimento ao mesmo tempo.  
Tudo tem que ser Novo! Essa é a compulsão ,até então desconhecida do  
homem, do "dever", que agora é condicionada por Deus! 


Em primeiro lugar, o grande "Novo" para o homem na Terra é o  
"dever"até agora desconhecido para ele! A força superior está agora  
estabelecida para ele na Segunda criação – a força que atua diretamente, a  
força programada que faz, executiva a obrigá-la. Isso é algo tão novo que  
uma pessoa quer ficar de pé em seu hábito, a fim de poder permitir e  
fazer o que até agora pensou que fosse. 


Este "dever" é o coração do novo! Porque isso obriga e implica tudo o  
mais, a mudança total de tudo o que existe. 


Nunca houve nesta Segunda criação como agora será. O velho passado  
significa que vocês, humanos, estão desprovidos de herança. Destituídos  
da herança do poder que vos foi dado nesta Segunda criação. Para todas  
as pessoas, agora, pela primeira vez, significa: você deve! Como já foi  
dito: você devia!» 


Esta é a ditadura do Espírito Santo que priva o homem da possibilidade  
de fazer o mal. Esta é uma condição indispensável e rígida para as  
pessoas que ganharam o direito de viver no Milênio .

Bem, agora, senhores adversários, convido-os a abrir os olhos e olhar  
para o mundo de hoje, para os eventos atuais, para a violência, a  
hipocrisia e as mentiras, a propaganda LGBT, as epidemias, etc. Durante  
os 80 anos que vocês supostamente viveram neste Milênio, a humanidade  
está vivendo um pesadelo crescente. A Segunda Guerra Mundial custou  
mais de 50.000.000 vidas e armas nucleares foram criadas e usadas.  
Guerras e guerras-Coréia, China, Vietnã, Camboja, Angola, Síria, Líbia,  
Egito, Iraque, Iugoslávia e assim por diante e assim por diante. 


Quer você queira ou não, você está involuntariamente afirmando em sua  
posição que todos os eventos mencionados ocorrem pela vontade de  
Deus. Que ela, tendo tirado a liberdade de escolha das pessoas, por algum  
motivo deixou total liberdade e impunidade para criminosos de nível  
mundial, aberrações morais e mentirosos patológicos. 


4. Outro argumento, e ele também é muito forte. Observe a biografia de  
Oskar Ernst Bernhardt. Ela é bem conhecida. Esta é a vida de uma pessoa  
desde a infância bem abastada, altamente decente. E no momento em que  



a Epístola foi escrita, ele não foi visto em nenhuma situação pecaminosa. 


Um destino relativamente tranquilo (exceto por três anos na Ilha de Man  
e, mais tarde, prisão e confinamento) foi dado a ele para que ele pudesse  
se dedicar à apresentação da Epístola sem impedimentos. E, graças a uma  
fortuna considerável, é capaz de organizar a publicação e distribuição da  
Epístola em todo o mundo. 


A biografia do Filho do Homem ainda não é conhecida. Mas tem de ser  
completamente diferente. Para ilustrar, citou trechos de ecos " A Palavra  
Viva (Trindade, 1935)".  


“…Ele tinha que conhecer a própria natureza dos homens, com todos os  
seus erros e conceitos distorcidos; ele tinha que primeiro descobrir a raiz  
de todo o mal nos homens.” 


Contudo, para Herdeiro de Luz, nunca é possível "tornar-se conhecedor"  
pela observação ou pelo questionamento, mas apenas pela própria  
experiência.» 


"Assim, para Parsival, essa parte do Caminho foi a mais difícil. Se  
quisesse ajudar, só lhe restava uma coisa: viver um período de tempo  
como um homem entre os homens, sem saber de sua Origem ou de sua 

Missão; porque, de outra forma, a experiência nunca poderia ter  
acontecido! Mas não só isso, mas ele teve que entrar em contato direto  
com todos os erros da humanidade, sem exceção, e suportá-los sobre si  
mesmo, a fim de, pelo menos, através desse sofrimento, chegar a  
conhecê-los…" 


Desde a infância, o Filho do Homem deve ter-se imerso em um ambiente  
desfavorecido, experimentado privações e, na luta pela vida, às vezes,  
comprometer-se com a consciência e, como um homem comum, cometer  
muitos erros. E, provavelmente, na idade adulta, chegará o momento em  
que Deus chamará seu servo e o guiará para ajudar as pessoas. (Veja o  
volume I da Epístola, capítulo "O Extraterrestre") 


Volume II, capítulo "O Filho do Homem" 


"Ele tinha que descer dos Picos mais altos e atravessar as Profundezas  
mais profundas. E, além disso, não só no além, mas também no plano  
terreno, para poder "experimentar" toda a dor e todo o sofrimento dos  
homens. Quando chegar a sua hora, isso irá ajudá-lo efetivamente a lidar  

com as deficiências, ajudar e restaurar a ordem.  


Por essa razão, ele não tinha o direito de olhar para as experiências da  
humanidade de fora. Pelo contrário, Ele teve que experimentar por si  
mesmo os aspectos amargos da existência humana e, além disso, sofrer  



por si mesmo. Este "discipulado" era, mais uma vez, necessário  
exclusivamente para o bem dos homens. Mas é bem sabido que, devido à  
sua limitação, o espírito humano é capaz de julgar a Suprema Direção  
Espiritual apenas por sinais exteriores, sem compreender a sua natureza  
interior. Portanto, as pessoas se esforçam para censurar o Filho do  
Homem precisamente por ser muito semelhante a elas mesmas, a fim de  
dificultar sua tarefa, exatamente como aconteceu com Cristo.» 


Antes de ajudar as pessoas, Ele sozinho vai entrar em uma luta difícil  
contra o diabo. Primeiro, ele se purificará dos pecados, de todos, sem  
exceção, e provavelmente levará muitos anos. E no processo, adquirindo  
experiência e conhecimento, desenvolverá um método de luta contra cada  
pecado específico, cada erro, cada emoção negativa. 


Então:

- Receber e transmitir às pessoas uma Epístola que contém informações básicas  
sobre a estrutura da criação, sobre o significado da vida do homem, sobre sua  
própria culpa em todos os seus problemas, sobre a Palavra e o que ela traz às  
pessoas. Esta tarefa estava no Ismael encarnado na pessoa de Oskar Ernst  
Bernhardt. Ele lidou brilhantemente com sua tarefa! 


Mas para desenvolver um método prático de combater os vícios, superando seus  
próprios erros e equívocos, e depois a tarefa de Abd-ru-shin, o Filho do  
Homem, é ensinar as pessoas e compartilhar suas experiências com elas.  
Portanto, seus destinos devem ser, de acordo com o plano do Criador,  
completamente diferentes. 


5. Se você olhar para o Novo Testamento, O Evangelho segundo Mateus,em  
Capítulo 3.11, 12 você vai ler: 


11 " Eu vos batizo em água para arrependimento, mas aquele que crê é mais  
forte do que eu.; não sou digno de carregar os sapatos dele. Ele vos batizará  
com o Espírito Santo e com fogo." 


12 «…a Sua pá está na Sua mão, e ele limpará a sua eira, e recolherá o seu trigo  
no celeiro, e queimará a palha em fogo inextinguível.» 


Não se trata aqui de Jesus Cristo, pois ele não queimou a palha, isto é, não  
destruiu a parte rebelde da humanidade à vontade do Espírito. Isso acontecerá  
em nosso tempo. Essa tarefa foi confiada por Deus ao Filho do Homem. As  
pessoas escolhidas por Oskar Ernst Bernhardt (Ismael) receberam o rito do selo  
do primeiro criado, mas não do batismo do Espírito Santo por Abd-ru-shin. 


Apresentei aqui os principais argumentos, embora existam outros. 


Qual é a base da convicção dos meus adversários eu sei. No capítulo "a  
montanha sagrada", há um texto: 




"A Deus Pai sirvo tudo o que sou! Vocês sabem quem eu sou: a santa vontade de  
Deus, o Pai! Esta é, no entanto, a explicação clara de que eu venho de Deus Pai, 

que sirvo a ele em todas as coisas, com seu poder e onipotência intrínsecos, e  
que eu estou nele e ele está em mim! É assim que vocês devem considerar  
minha existência terrena e a mim mesmo! Vós não deveis fazer de mim um  
ídolo; pois isso seria falso, e apenas me perturbaria e pesaria!  


Eu não sou um Deus separado, mas eu estou em Meu Pai e ele está em mim,  
agindo de mim neste Plano Terreno por meio deste véu de matéria grosseira,  
que é o único que muitos de vocês alcançam a consciência.» 


Aqueles que lêem essas afirmações acreditam que Oskar Ernst Bernhardt, que  
aceitou de cima e expôs este texto, é Abd-ru-shin. Mas eles não notaram que há  
muitos argumentos no Epístola que contradizem isso. Alguns deles eu  
mencionei antes. 


Li estas linhas e concordo que Abd-ru-shin é a Palavra de Deus que veio à  
Terra. Minha primeira impressão foi a mesma que Abd-ru-shin é o próprio  
escritor. Mas muitos textos contradizem isso. Tinha de resolver isto. 


Quando li a Epístola pela primeira vez, eu já tinha tido experiências espirituais e  
resultados. Procurei compreender o sentido do que estava escrito pela sensação  
e não apenas pela razão, como o Autor da Epístola exigia. Por um lado, o autor  
é o aditado! Por outro lado, as sensações espirituais não me permitiram ignorar  
as contradições, concordar com a opinião, sem uma consciência clara e  
compreensível.  


Assim como muitos leitores, não consegue lidar imediatamente com essa  
discrepância. O que me ajudou a descobrir a resposta? 


Nessa altura, a minha fé tinha-se transformado em convicção. Havia uma  
sensação de que o Epístola era verdade! Mas havia uma sensação igualmente  
persistente de que eu ainda não havia entendido alguma coisa. Essa  
compreensão veio mais tarde. Encontrei um ponto de referência no Novo  
Testamento, a "Revelação" de João.  


Capítulo 1.1 «Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu para mostrar aos  
seus servos o que há de acontecer em breve. E mostrou-o, enviando-o por seu  
anjo ao seu servo João.» 


Considere, por exemplo, a parte da revelação de Jesus Cristo dirigida a João.  
Capítulo 2.2.


"Conheço as tuas obras, e o teu trabalho, e a tua paciência, e que não podes  
suportar os depravados; e provaste os que se dizem Apóstolos, e não são, e  
compreendeste que são mentirosos." 


Sobre o significado dessa acusação contra os apóstolos, falei repetidamente  



em meus artigos e palestras. É outra coisa. 


Preste especial atenção ao modo como a Palavra de Deus é transmitida no  
Novo Testamento na primeira pessoa, especificamente de Jesus Cristo. 


Se fosse diferente, Ismael em seu nível e João em seu, teria transmitido a  
Palavra de uma maneira diferente, não na primeira pessoa, por exemplo: "Eu  
ouço o ditado e vos transmito o que o Filho de Deus me disse", isto é, da  
segunda pessoa. Nesse caso, o poder do ditado seria inevitavelmente e  
repetidamente enfraquecido pela mistura de emanações de níveis mais baixos, o  
que a perfeita vontade do Criador não poderia permitir. 


A mesma técnica da primeira pessoa é usada na transmissão da revelação do  
Filho do Homem. Foi recebido por Oskar Ernst Bernhardt, o Ismael encarnado,  
e transmitido por Abd-ru-shin não encarnado, pois Ele é o Ditado. 


É por isso que o nome de Abd-ru-shin está na capa da Epístola! Então ele  
nos diz através de um intermediário - Oskar Ernst Bernhardt: "Eu sou a Ditado!  
Eu sou o Filho do Homem!» 


A humanidade gritará de horror ao que está acontecendo e, em seguida,  
aqueles que permanecerem receberão a ajuda das mãos do Filho do Homem  
com gratidão. Esses eventos terão que ser vividos em breve. 


Não se pode considerar o conhecimento como adquirido enquanto um  
fragmento de uma Epístola entrar em conflito com outro. Leva algum tempo  

para esclarecer esse ponto, pelo menos para si mesmo. E, especialmente, não é  
necessário convencer os outros e impor-lhes uma versão não verificada. 


O destino das pessoas que se apegam obstinadamente aos seus erros é triste.  
Mas é mil vezes pior para aqueles que traduzem seus erros para as massas. Isso  
também é dito na Epístola. É preciso muita coragem para reconhecer o erro e  
arrependimento. No entanto, um espírito forte pode mudar de idéia sob a  
pressão dos argumentos. Fraco, nunca! 


A história se repete.

Após a morte do Filho de Deus, os apóstolos não aprenderam exatamente a  

sua palavra (gr. ἀπόστολος "mensageiro ou enviado para pregar") resumiu suas  
memórias junto com esses erros. E então seus seguidores consideraram esses  
textos verdadeiros e os replicaram chamando-os de Ditado de Deus. (Ver  
Volume III, Capítulo " Cristo falou!!A palavra do apóstolo não é igual à Ditado  
de Deus! 


Infelizmente, os seguidores modernos também não entenderam  
completamente o que aconteceu. Sua idéia se baseia no fato de que eles  
estiveram no início, e muitos têm lido a Epístola por décadas. 




Agora compare. A Bíblia tem sido lida por muitos séculos, mas os 
pecados  não são vencidos por aqueles que lêem por muito tempo e até 
conhecem os  textos de cór, mas por aqueles que conseguiram fazer do 
Ditado um modo de  vida. Quem lê milhões, que compreende milhares, 
que vive o Ditado. E  enquanto você não viver o Ditado, a verdade 
passará por você! 


Acho que o ponto de vista errado não é consciente. Pois todos os que  
apreciaram esta obra titânica de transmitir uma Epístola aos homens têm um  
profundo respeito por Oskar Ernst Bernhardt e por aquele que o segue. Ide à  
igreja, abstende-vos por um momento da vaidade, e permanecei-vos em 
Oração,  humildemente pedindo ajuda no Caminho certo. 


Se alguém se incomoda com a minha posição, tem total liberdade para  
rejeitá-la. A escolha ainda permanece. Mas a escolha é responsável, e essa  
circunstância será decisiva para o veredicto na última sessão do Juízo 
Final. 


Eu acho que as pessoas que acreditam que já foram permitidas no , de  
alguma forma, não percebem que outras pessoas, indignas, ou até mesmo  
criminosos, vivem próximas, o que bem não deveria estar lá. 


Na Epístola, a palavra Abd-ru-shin é pronunciada, e em seus textos o  
Milênio é rigoroso, absolutamente irreconciliável com os pecados dos homens.  
Não vê-lo é cegueira espiritual, outra armadilha da escuridão que usa a vaidade  
invencível e a falta de vigilância na sensação.  


Volume III, capítulo "O posfácio: como perceber a Epístola do Graal"

"Uma das principais fontes de ódio que transborda o espírito humano é o  

medo. Em primeiro lugar, é o medo da perda de prestígio aos olhos da opinião  
pública. O espírito humano teme que os outros saibam que seu conhecimento,  
que ele orgulhosamente exibiu até agora, foi atingido, e de um lado para o qual  
ele próprio não é capaz de avançar.» 


Muito cedo, senhores, muito cedo. Ainda está à frente! 


Para concluir, gostaria de salientar que todos os fragmentos controversos da  
Epístola foram inicialmente aceitos pela fé. Além disso, são testados pela  
sensação espiritual e severidade da oração "Pai Nosso". 


Gradualmente, mês após mês, ano após ano, como resultado de mudanças  
espirituais positivas, a opinião pessoal foi corrigida e adquiriu um claro  
contorno da lógica e, portanto, da convicção. 


Ao mesmo tempo, não perdia de vista o essencial: assegurar que a luta  
contra os erros não cessasse nem por um momento, e que continuasse o  
movimento em direção à Luz. O principal indicador era a sensação de que a  



força interior permanece a cada dia. 


Todos aqueles que lutam seriamente contra o diabo sabem, por experiência  
própria, que pressão furiosa deve ser suportada diariamente, a cada hora. Eles  
sabem como ela é traiçoeira e multifacetada em suas tentativas de nos privar da  
fé e, ao mesmo tempo, do apoio do poder da Cruz. Assim, em lutas contínuas, a  
vontade cresce, a força do Espírito cresce. Ao longo do caminho, através da  
humildade, os pecados são redimidos, assim, o direito ao nosso nome esquecido  
- o homem é gradualmente restaurado! 


Uma vez mais, dirijo-me às muitas pessoas que foram inspiradas pela  
Epístola: não prestem atenção à traição dos apóstatas, eles fizeram a sua  
escolha. O diabo não venceu! Permaneça na fé e na esperança de feitos  
imediatos. O Filho do Homem (Abd-ru-shin) está com você, ele está perto, ele  
vê e protege todos os fiéis a ele. 


Um pouco mais de paciência e você ouvirá sua saudação. 


Espere, será em breve! 


Fevereiro 2023,   
Yuri Lutsenko


